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GABARITO (Simplificado)

1o )
	a)  e  b)  A partir do gráfico temos :
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Daí: h =0,200; E =2,000; P =2,144  e  I =2,994.
Usando o método dos Trapézios ( “n” impar ): 
Área = 1,227 u.a.

	


c)  │ T t │ (  ( 5 x  0,2 3 x  6 ) / 12  =  0,02.
2o ) Usando a interpolação inversa (função associada a equação inversível em I = [ 0,2; 0,5 ] ),              π = 3,141 (radianos) construímos a tabela das diferenças divididas, para usar o polinômio interpolador de Newton:

	x
	f( x)
	f ( x i , xi+1)
	f ( x i , x i+1 , x i+2)
	f ( x i , x i+1 , x i+2, x i+3)

	-0,769
	0,200
	0,369
	-0,132
	0,0824

	-0,498
	0,300
	0,287
	-0,048
	

	-0,149
	0,400
	0,251
	
	

	0,250
	0,500
	
	
	


Portanto,   P ( 0 )  ≈  0,438 .    ( g( 0,438 ) = - 0,003)
3o )
a)  FALSO. O valor da integral sim. O valor da área não. Área = 1,0 u.a.
b) FALSO. Não sabemos dizer exatamente o grau do polinômio interpolador. Sabemos que ele é sempre menor ou igual, no caso  “k”  (teorema da existência e unicidade).
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